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INICIATIVA DO GOOGLE REÚNE 
�� OBRAS DO ARTISTA HOLANDÊS 
EM MOSTRA VIRTUAL PÁG. ��

Detalhe de ‘Moça com 
Brinco de Pérola’, de Johannes 

Vermeer (1632-1675)

SANTAConvento da Penha se prepara para 
realizar mais eventos nortunos. 
E turistas e moradores terão a chance 
de ver, lá de cima, toda a beleza que 
cerca o monumento PÁG. ��

Visitantes poderão conferir o visual à noite de Vitória e Vila Velha a partir do Convento da Penha, que pretende realizar missas noturnas durante o verão  |  CHICO GUEDES/METRO ES

Bolsonaro quer 
fatiar reforma 
da Previdência
Novo governo. Presidente eleito irá propor a elevação em dois anos da 
idade mínima para aposentar para facilitar aprovação pelo Congresso. 
Ele diz que Ministério do Trabalho ‘não fará falta’ e fala em mais 
mudanças na lei trabalhista porque é ‘difícil ser patrão no Brasil’   PÁG. ��

Novas regras: 
fica mais fácil 
mudar de 
plano de saúde

Rodoviários aceitam 
acordo, e ônibus 
voltam a circular 

Mudanças aprovadas pela ANS 
(Agência Nacional de Saúde) 
permitem, por exemplo, a 
portabilidade de carência para 
planos de saúde coletivos 
empresariais. Regra entra em vigor 
a partir de junho de 2019 e pode 
bene� ciar trabalhadores  PÁG. ��

Ontem, coletivos  já retornaram às ruas. 
Acordo fechou em 4,6% de reajuste no 
salário, tíquete e plano de saúde  PÁG. ��

BELEZA

Pressionado, Macron 
suspende aumento
Após três semanas de protestos, 
impostos sobre os combustíveis na 
França serão agora congelados  PÁG. ��
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1Terminais vazios. E até mesmo 
com portões trancados 

Durante a manhã e a tarde de ontem, terminais de São 
Torquato e Ibes, em Vila Velha; e Campo Grande, em Caria-
cica, ficaram vazios. Em Jardim América, os portões foram 
trancados.  Em Laranjeiras, uma guarita foi depredada.

2Estacionados. Veículos lotaram 
garagem na capital

Cena foi registrada na garagem da empresa Grande Vitó-
ria, às margens da rodovia Serafim Derenzi, na capital . 

3Pontos vazios. Até depois da greve
No Centro de Vitória, durante a manhã e a tarde, po-

pulação optou por caronas e corridas particulares. Mesmo 
após a greve, a movimentação nos pontos era baixa. 

4Conciliação. Audiência aconteceu 
no TRT-ES, em Vitória

Reunião entre os sindicatos, representante do Ministério 
Público e da Justiça do Trabalho durou mais de 5 horas .

5Menos ônibus. Mais carros e motos
Sem ônibus nas ruas, aumentou o trânsito de carros 

e motocicletas em toda a Grande Vitória, principalmente 
na volta para a casa.  METRO
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Mais de 40 horas após pa-
ralisarem grande parte dos 
serviços do transporte cole-
tivo da Grande Vitória, ro-
doviários e empregadores 
fecharam acordo e a greve 
chegou ao fim ontem, por 
volta das 17h. 

O acordo prevê reajuste 
de 4,6% sobre salário, tíque-
te-alimentação, plano de saú-
de e seguro de vida em grupo 
para motoristas e cobrado-
res.  Além da garantia dos ro-
doviários não serem punidos 
pela participação na greve e 
a isenção de multa contra o 
sindicato, que estava previs-
ta em R$ 200 mil por dia.

Hoje, o salário dos moto-
ristas é de R$ 2.203,44; o dos 
cobradores, de R$ 1.145,84. 
O tíquete-alimentação é de 
R$ 696,00.

As negociações entre o 
GVBus (Sindicato das Empre-
sas de Transporte Metropoli-
tano da Grande Vitória) e o 
Sindirodoviários começaram 
às 11h30, em uma audiên-
cia de conciliação no TRT-ES 
(Tribunal Regional do Traba-
lho). Às 14h40,  a procurado-
ria do MPT (Ministério Pú-
blico Trabalho) apresentou 

uma proposta que sugeria 
um meio termo entre a pro-
posta patronal e as reivindi-
cações dos rodoviários, que 
foi aceita pelos sindicatos 
(confira na tabela abaixo). 

Por volta das 14h50, tra-
balhadores e patrões le-
varam as sugestões para 
assembleias, com o compro-
misso de retorno ao tribunal 
às 16h30 para  audiência fi-
nal. O acordo foi aprovado 
por ambas as partes e a gre-
ve chegou ao fim. 

Panorama
Mas o caminho até  o fim da 
paralisação foi lento e cer-
cado de muitas ocorrências 
durante todo o dia. Pela ma-

nhã, usuários do transporte 
público encontraram me-
nos de 10% de ônibus nas 
ruas. Quem conseguiu em-
barcar nos bairros, termi-
nou a viagem nos termi-
nais, já que em muitos não 
havia coletivos.

Pela manhã, a Procurado-
ria-Geral do estado pediu a 
ilegalidade da greve e o au-
mento da multa ao sindi-
cato de R$ 200 mil para R$ 
500 mil, devido ao descum-
primento da decisão judi-
cial, que determinava pelo 
menos 50% dos ônibus nas 
ruas. Com o acordo, as pe-
nalidades foram suspensas. 

 PRISCILLA THOMPSON E VINÍCIUS AR�

RUDA/METRO ES

Garantia. Decisão foi tomada depois que rodoviários e empregadores 
fecharam acordo de reajuste de 4,6% nos salários e nos benefícios

Rodoviários aprovaram acordo durante assembleia na praça Oito | CHICO GUEDES

Greve chega ao 
fim e ônibus 
voltam às ruas

Veículos apedrejados e 
pessoa ferida na Serra

1

3

Segundo o GVBus, 11 ônibus 
foram apedrejados na Serra 
e em Cariacica, ontem, e tes-
temunhas disseram que uma 
pessoa ficou ferida. A polí-
cia militar confirmou apenas 
dois apedrejamentos de ôni-
bus, na Serra. Um terceiro co-
letivo teve os pneus furados.

Os casos teriam ocorrido 
por volta de 4 h da manhã. O 
comandante da PM, Alexan-
dre Ramalho, disse não acre-
ditar que a população tenha 

comandado os ataques.
Na Serra, o diretor do Sin-

dirodoviários Valdir Boldt 
deitou em frente a uma ga-
ragem para impedir a saída 
dos ônibus. A PM usou spray 
de pimenta para tirá-lo do lo-
cal. Ele foi para a delegacia, 
assinou um termo circuns-
tanciado e foi liberado.

O Ministério Público Fe-
deral pediu que a Polícia Fe-
deral investigue os crimes 
registrados.  METRO

Acordo
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Notas

Assembleia 
aprova crédito  
para concurso
Os deputados estaduais 

aprovaram ontem 
solicitações do governo 

do estado para a 
abertura de créditos 
especiais de cerca de 

R$ 1,6 milhão que irão 
possibilitar, entre outros 
investimentos, a abertura 

de cinco concursos 
públicos em órgãos 

estaduais, como a ARSP 
(Agência de Regulação 
de Serviços Públicos), 
o Ipem-ES (Instituto 

de Pesos e Medidas), 
o Iopes (Instituto de 

Obras Públicas) e o DER-
ES (Departamento de 

Estradas de Rodagem), 
além das secretarias 
de Gestão e Recursos 
Humanos e de Justiça.

 Dólar
  + 0,44% 

(R$ 3,859)

  Bovespa
 - 1,33%
(88.624 pts)

 Euro
+ 0,29% 
(R$ 4,370)

 Selic
 (6,50% a.a.)

Salário 
mínimo
(R$ 954)

 Cotações

Imagens





SECRETARIA DA CULTURA 
Fabrício Noronha, 34 anos, produ-
tor cultural. Uma das principais ban-
deiras da nova gestão é a finaliza-
ção das obras do Cais das Artes, com 
a definição do seu modelo de uso, e 
atividades voltadas para a economia 
criativa. A ideia é pensar em uma 
programação anual do espaço, com 
o apoio financeiro do Banestes, por 
meio de lei de incentivo fiscal. No-
ronha destacou que uma das priori-
dades é fomentar políticas públicas 
para desenvolver várias áreas da cul-
tura além dos editais, com a possibi-
lidade de integrar ações da Cultura 
com secretarias de Educação e Ciên-
cia e Tecnologia. 
 
BANESTES
Vasco Cunha Gonçalves, 49 anos, 
atual diretor-presidente do Banco 
de Brasília S.A. Com lucros recordes 
nos últimos anos, o objetivo é man-
ter os resultados postivos, criar novos 
produtos para continuar competiti-
vo no mercado e gerar recursos para 
serem investidos em infraestrutura e 
na área social. Um desafio destacado 
também pelo novo presidente é es-
tar presente no mercado das novas 
tecnologias do mercado financeiro. 

BANDES 
Angelo Baptista, 54 anos, consul-
tor. Já foi presidente da Codesa. Nos 
primeiros meses, o órgão vai passar 
por um estudo e avaliação dos resul-
tados para racionalizar sua estrutu-
ra, principalmente por haver outros 
órgãos que fomentam o desenvolvi-
mento como a Aderes. Será feito um 
realinhamento estratégico para bus-
car maior eficiência da instituição e 
definir os focos de financiamento e 
investimentos, destinando recurso 
para projetos mais estratégicos pa-
ra o estado. 

CESAN 
Alcio de Araújo, 65 anos, trabalhou 
na Nestlé por 35 anos e foi secre-
tário na gestão anterior de Casa-
grande. Um dos focos do órgão será 
a parceria com o setor privado para 
continuar ampliando os projetos de 
saneamento para o interior e univer-
salizando o tratamento de esgoto na 
Grande Vitória. O novo presidente da 
empresa também disse que uma das 
prioridades é resolver o impasse com 
a prefeitura de Vitória, desde o ano 
passado, quando a prefeitura amea-
çou entregar o serviço para uma em-

presa privada, por ineficiência na fis-
calização de imóveis não ligados à 
rede de esgoto.

CORPO DE BOMBEIROS
Coronel Alexandre dos Santos Cer-
queira, 47 anos, atual coordenador 
estadual de Proteção e Defesa Civil. 
Um dos principais objetivos da nova 
gestão é desburocratizar as licenças 
para os empreendedores, aumentan-
do o tempo de licença ou de inter-
valo entre as fiscalizações de negó-
cios de menor risco, sem abrir mão 
da segurança. 
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Para 2019. Além de definir secretário de Cultura, governador eleito falou sobre desafios de cada órgão, como Bandes, Cesan e Banestes

Casagrande anuncia mais 
cinco nomes para o governo

Convento faz enquete para 
escolher dia de missa à noite
Com a nova iluminação, 
inaugurada em setembro 
deste ano, o Convento da 
Penha planeja estender as 
programações noturnas no 
monumento, um dos mais 
visitados do estado. E para 
saber o melhor dia para rea-
lização de missas à noite no 
local, está sendo realizada 
uma enquete no aplicativo 
do Convento da Penha, dis-
ponível para Android e iOS, 
até 20 deste mês. 

Para votar, basta instalar 
o app gratuito e selecionar o 
ícone ao lado da nova opção 
“Festa da Penha”. É possível 
votar uma única vez. 

Além de fortalecer o vín-
culo de fé de capixabas e 
turistas durante as missas 
à noite, o visitante poderá 
conferir paisagens de tirar 
o fôlego no topo do monu-
mento, como a Terceira Pon-
te, Camburi, Praia da Costa 

e outros detalhes da capital 
e de Vila Velha. É impossí-
vel, por exemplo, não se en-
cantar com o jogo de luzes 
formado pelas residências 
da cidade canela-verde, co-
mo registrou o fotógrafo do 
Metro , Chico Guedes. 

O próprio monumento 
também chama a atenção 
dos visitantes, graças à ins-
talação de 100 pontos de luz 
em todo o Convento. 

Programação de Natal
Também neste mês, 20 e 21, 

será realizada a 1ª edição do 
Natal da Paz e do Bem. No pri-
meiro dia, na quinta-feira, às 
20h30, será inaugurado um 
presépio em tamanho real, aos 
pés do Convento da Penha, no 
Campinho. Haverá um espetá-
culo de projeções artísticas nas 
paredes da estrutura e apre-
sentações do Coro Vox Victo-
ria, sob a regência do maes-
tro Sanny Souza, e da banda 
Sinfônica da Polícia Militar.

 Na sexta-feira, Coro Vox 
Victoria também realiza-
rá uma apresentação, se-
guida da Orquestra Came-
rata Sesi, que encerrará as 
festividades.

Os interessados em par-
ticipar do evento podem 
comprar o ingresso (por dia 
de evento e com direito à 
subida de van) na lancho-
nete do Convento da Penha 
ou no site www.blueticket.
com.br.   METRO

Vila Velha iluminada é uma das paisagens a partir do Convento | CHICO GUEDES

Vitória

Guarda recebe 17 
novas viaturas e 
um micro-ônibus  

A prefeitura de Vitória en-
tregou ontem 17 novas 
viaturas e um micro-ôni-
bus para a guarda munici-
pal, que serão usados pa-
ra ações de trânsito e de 
proteção comunitária. O 
investimento foi de R$ 
1,8 milhão.   METRO

Ufes

Seleção aberta 
para acolher 
estrangeiros

A Ufes está a procura de 
voluntários para o proje-
to “Anjos na Ufes”, que 
auxilia estudantes es-
trangeiros na adaptação 
à universidade. A inscri-
ção vai até 7 de dezem-
bro. Informações no 
www.ufes.br.  METRO

Cariacica

Inscrições abertas 
para programa de 
residência médica  

Até 12 de dezembro, a 
prefeitura de Cariaci-
ca recebe inscrições pa-
ra a terceira turma do 
programa de Residência 
Médica. São quatro va-
gas para a especialidade 
de Medicina de Família 
e Comunidade. Informa-
ções no www.cariacica.
es.gov.br.   METRO

Vila Velha

Vaga para 
guarda-vidas 
Os interessados em par-
ticipar do processo se-
letivo para guarda-vidas 
de Vila Velha têm até do-
mingo para se inscrever. 
As inscrições podem ser 
realizadas diretamente 
no portal da prefeitura. 

 METRO

O governador eleito Rena-
to Casagrande (PSB) anun-
ciou mais cinco nomes do 
primeiro escalão do seu go-
verno. O produtor cultural 
Fabrício Noronha será o se-
cretário de Cultura; Ange-
lo Baptista fica como presi-
dente no Bandes (Banco de 
Desenvolvimento do Espí-
rito Santo ) e Vasco Cunha 
Gonçalves foi anunciado co-
mo presidente do Banestes. 

Já o comando da Cesan 
(Companhia Espírito-Santen-
se de Saneamento) estará a 
cargo de Alcio de Araújo, ad-
ministrador e economista 
que já atuou no primeiro go-
verno de Casagrande como 
secretário de Gestão. 

Também foi definido o 
nome do comandante-ge-
ral do Corpo de Bombeiros, 
que será ocupado pelo co-
ronel Alexandre dos Santos 
Cerqueira, que atualmente 
é coordenador estadual de 
Proteção e Defesa Civil. 

Durante a apresentação 
dos novos nomes da sua equi-
pe de governo, Casagrande 
destacou também os prin-
cipais desafios de cada ór-
gão. Na área de Cultura, por 
exemplo, o objetivo é finali-

zar as obras do Cais das Ar-
tes e planejar a gestão do es-
paço com uma programação 
anual que envolva cultura e 
tecnologia. Segundo o gover-
nador eleito, o Banestes te-
rá participação dos projetos 
a partir de recursos captados 
por lei de incentivo fiscal. 

Ele também quer que se-
ja  feito um estudo para ava-
liar o desempenho tanto do 
Bandes quanto da Aderes 
(Agência de Desenvolvimen-
to das Micro e Pequenas Em-
presas e do Empreendedo-
rismo) para avaliar se, como 
são afins, algum dos órgãos 
pode ser excluído.

O governador eleito des-
tacou ainda que não está 
nos seus planos privatizar o 
Banestes nem a Cesan. 

Indicações
Casagrande afirmou que suas 
escolhas foram definidas pelo 
perfil técnico dos indicados. 
Os próximos ainda seguirão 
esse critério e em seguida se-
rão anunciadas os cargos  por 
negociações com os partidos.

Os novos integrantes do governo

LETÍCIA 
ORLANDI
METRO ESPÍRITO SANTO
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Educação

Base curricular 
é aprovada
A versão final da Base 
Nacional Comum Cur-
ricular do ensino mé-
dio foi aprovada ontem 
pelo CNE (Conselho Na-
cional de Educação). 
Até o dia 14, o texto 
deverá ser homologa-
do pelo Ministério da 
Educação. A base ser-
ve de parâmetro para o 
aprendizado de alunos 
do ensino médio de es-
colas públicas e parti-
culares. O prazo para 
implementação, previs-
to na reforma do En-
sino Médio, é de dois 
anos. Serão dois blocos 
de aprendizado, um 
currículo comum, e um 
segundo optativo entre 
as áreas de linguagens, 
matemática, ciências 
da natureza, ciências 
humanas e ensino téc-
nico.   METRO BRASÍLIA

Benefício

Relator 
restringe foro 
privilegiado

O deputado Efraim Fi-
lho (DEM-PB) propôs 
ontem manter o foro 
privilegiado para pre-
sidente da República, 
vice-presidente da Re-
pública e presidentes 
de Câmara, Senado e 
Supremo Tribunal Fe-
deral. O relatório foi 
apresentado na comis-
são especial da Câmara 
e, após pedido de vista, 
só será votado na pró-
xima semana. Autorida-
des que cometeram cri-
mes comuns também 
perderiam o benefício. 

 METRO BRASÍLIA

Escola sem Partido

Suspensa 
análise em 
comissão

A comissão especial 
que analisa o projeto 
da Escola sem Partido 
suspendeu ontem a vo-
tação do texto do depu-
tado Flavinho (PSC-SP). 
A sessão foi foi inter-
rompida com o início 
dos trabalhos do ple-
nário. A proposta pre-
vê que professores 
não deverão manifes-
tar em sala de aulas so-
bre temas polícos nem 
poderão discutir, por 
exemplo, questões de 
gênero.  METRO BRASÍLIA

O julgamento do pedido 
de liberdade do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva foi adiado ontem, na 
2ª Turma do STF (Supremo 
Tribunal Federal), após pe-
dido de vista do ministro 
Gilmar Mendes.

A defesa do petista alega 
“parcialidade” do ex-juiz Sér-
gio Moro na análise do caso 
do tríplex, ele já teria inte-
resse na condenação porque 
aceitou ser ministro da Justi-
ça do governo Jair Bolsonaro.

O advogado pede que 
a setença de 12 anos e 1 
mês de prisão seja anulada. 
“O que é o processo justo? 
Aquele conduzido por juiz 
imparcial. Lula jamais teve 
a hipótese de ser absolvido 
por esse magistrado”, afir-

mou o advogado Cristiano 
Zanin.

Relator do caso, Edson 
Fachin afirmou que não fi-
cou caracterizado na deci-
são. “Não se pode conside-
rar um magistrado suspeito 

por decidir com base em te-
se jurídica que considera 
correta”, avaliou.

O voto foi seguido pela 
ministra Cármen Lúcia. Não 
há prazo para a retomada do 
julgamento.  METRO BRASÍLIA

Lula está preso desde abril em Curitiba | PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

O advogado Cristiano Caia-
do de Acioli foi preso on-
tem após fazer críticas ao 
Supremo Tribunal Federal 
dirigidas ao ministro Ricar-
do Lewandowski. Os dois es-
tavam num voo entre São 
Paulo e Brasília. “Ministro 
Lewandowski, o Supremo 
é uma vergonha, viu? Eu te-
nho vergonha de ser brasi-
leiro quando eu vejo vocês”, 
afirmou, quando o avião 
ainda estava em solo. 

O ministro retrucou e in-
dagou se Acioli não queria 
ser preso e depois pediu a 
presença da Polícia Federal.

A prisão, porém, só ocor-
reu durante o pouso em Bra-
sília. Ele foi levado à Superin-
tendência da Polícia Federal, 
prestou depoimento e depois 
liberado.   METRO BRASÍLIA

Ministro diz que instituição foi
insultada | NELSON JR./STF

Ao STF. Homem é preso 
após críticas em avião

“Vem cá, você quer ser 
preso? Chamem a Polícia 
Federal, por favor” 
RICARDO LEWANDOWSKI, MINISTRO DO STF

O Ministério Público e as 
polícias civil e militar de 
14 estados e do Distrito Fe-
deral fizeram ontem opera-
ção nacional conjunta que 
resultou na prisão de cer-
ca de 200 suspeitos de in-
tegrarem as mais perigosas 
facções criminosas do país.

Os trabalhos foram coor-
denados pelo GNCOC (Gru-
po Nacional de Combate 
às Organizações Crimino-
sas) e tinha como alvos 
principais o PPC (Primeiro 
Comando da Capital), Co-
mando Vermelho, Terceiro 
Comando Puro, Amigo dos 
Amigos, Primeiro Coman-
do de Vitória e Okaida RB.

Segundo informações 
do Ministério Público de 
São Paulo, em todo o país, 
200 dos 266 mandados de 
prisão foram cumpridos e 
outras três pessoas foram 
presas em flagrante no Es-
pírito Santo.

“O número de prisões 
inclui investigados que já 
estavam presos. Até o mo-
mento, 66 investigados es-
tão foragidos, e as dili-

gências continuam sendo 
realizadas”, afirmou a pro-
motoria paulista.

No Tocantins, a opera-

ção realizou uma inspeção 
em um presídio para loca-
lizar armas e celulares. Em 
São Paulo, comércios uti-

lizados pelas fações crimi-
nosas também foram alvos 
de mandados de busca e 
apreensão.  METRO

15 unidades da federação. Operação do Ministério Público tinha como alvos integrantes 
de grupos como PCC e Comando Vermelho. Três pessoas foram presas no Espírito Santo

Ação contra facções 
cumpre duzentos 
mandados de prisão

Policiais em inspeção em presídio no Tocantins | REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Pedido de liberdade do
ex-presidente Lula é adiado

Os desembargadores do 
TRF2 (Tribunal Regional 
Federal da Segunda Re-
gião) decidiram manter, 
por unanimidade, a con-
denação do ex-governador 
do estado do Rio de Janeiro 
Anthony Garotinho (PRP). 
Apesar da decisão do tri-
bunal, ele, que foi conde-
nado a 4 anos e 6 meses de 
prisão pelo crime de qua-
drilha armada, ainda não 
pode ser preso, por conta 
de uma liminar do minis-
tro Ricardo Lewandowiski 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal).

Em outubro deste ano, 
o ministro Lewandowiski 
determinou que o político 
não pode ser levado à pri-
são até que sejam esgota-
das as possibilidades de re-
curso na Justiça ou após a 
Corte analisar as ações so-
bre a prisão, após conde-
nação em 2a instância.

A condenação é no âm-
bito da Operação Seguran-
ça SA, por formação de 
quadrilha quando ele era 
secretário de Segurança. 
Na denúncia, o MPF (Minis-
tério Público Federal) dis-
se que o ex-governador An-
thony Garotinho garantia 
politicamente a manuten-
ção da organização crimi-
nosa enquanto era chefe do 
executivo estadual. 

Se o STF decidir pela pri-
são, não será a primeira 
vez que Garotinho vai para 
a cadeia.  BANDNEWS FM

TRF2. 
Condenação 
de Garotinho 
é mantida
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Moro indica 
novos nomes  
O futuro ministro da Jus-
tiça, Sérgio Moro, indi-
cou, ontem, o delegado 
da Polícia Federal e atual 
secretário Nacional de 
Justiça, Luiz Pontel, para 
secretário-executivo da 
pasta – o número 2 do 
órgão. Na chefia da Se-
nasp (Secretaria Nacional 
de Segurança Pública), 
Moro nomeará o gene-
ral da reserva do Exército 
Guilherme Theophilo, 
filiado ao PSDB. 

 METRO BRASÍLIA

JustiçaA reforma da Previdência 
poderá ser apresentada pelo 
novo governo de forma fa-
tiada, a fim de facilitar sua 
aprovação no Congresso, se-
gundo o presidente eleito, 
Jair Bolsonaro.

Dentre as prioridades, es-
tão a tentativa de fixar uma 
idade mínima para a apo-
sentadoria, com diferen-
ça entre homens e mulhe-
res. “A questão da idade é 
o que é buscado. Queremos 
apresentar uma proposta de 
emenda, a começar a refor-
ma pela Previdência públi-
ca. A ideia é começar pela 
idade, atacar os privilégios 
e tocar essa pauta para fren-
te”, explicou Bolsonaro. 

Questionado se irá manter 
a idade mínima para 65 anos, 
o militar respondeu: “A ideia 
é aumentar 2 anos para todo 
mundo”, sem dar detalhes. 

Como é
Pelas regras atuais, é pos-
sível aposentar sem ida-

de mínima, com 35 anos 
de contribuição para ho-
mens e 30 anos para mu-
lheres. Para ter o benefício 
pela idade mínima é neces-
sário ter 15 anos de contri-
buição e 60 anos (mulher) 
e 65 anos (homem).

Texto parado
O presidente Michel Temer 
apresentou uma proposta 
para estabelecer idade mí-
nima de 62 anos para mu-
lheres e 65 para homens. 
Sem acordo, a votação está 
parada.   METRO BRASÍLIA

Transição. Bolsonaro admite fazer reforma em partes. Primeira proposta será aumentar em dois anos idade mínima de aposentadoria 

Bolsonaro deve abandonar texto proposto por Temer | VALTER CAMPANATO/ABR

Previdência será fatiada

Onyx é alvo de processo

Futuro ministro alega inocência
 | VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O futuro ministro da Casa Ci-
vil e coordenador da transi-
ção, Onyx Lorenzoni (DEM-
-RS), é alvo de processo que 
irá apurar suposto recebi-
mento de caixa dois para 
campanha, em 2014. A pedi-
do da PGR (Procuradoria-Ge-
ral da República), o ministro 
Edson Fachin, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), deter-
minou, ontem, a instauração 
de procedimentos individuais 
para verificar parlamentares 
citados por delatores do gru-
po JBS, entre eles, o deputado.

“Tal procedimento me da-
rá oportunidade de esclare-
cer, com a verdade e de forma 
definitiva, perante o Poder Ju-
diciário, as questões relativas 
ao fato”, afirmou Onyx.

Foram apontados dois re-
passes ao futuro ministro: um 
em 2014 de R$ 100 mil, cujo 
recebimento já foi admitido 

pelo congressista, em 2017. 
Na ocasião, ele chegou a pedir 
desculpas e disse que “deve-
ria pagar pelo erro”. O outro, 
em 2012, também no valor de 
R$ 100 mil, foi rebatido pelo 
parlamentar, neste ano, logo 
após ser revelado. “No episó-
dio de 2014, reconheci e fiz 
o que uma pessoa que carre-
ga a verdade consigo tem que 
fazer. Mas nada temo. Não é 
a primeira vez que o sistema 

tenta me envolver com a cor-
rupção”, defendeu-se. 

Além de Onyx, Fachin 
também atendeu à solicita-
ção da PGR para abrir peti-
ções contra mais seis depu-
tados: Paulo Teixeira (PT-SP), 
Alceu Moreira (MDB-RS),�Je-
ronimo�Goergen�(PP-RS), Zé 
Silva (SD-MG), Marcelo Cas-
tro (MDB-PI),�Wellington�Fa-
gundes (PR-MT); e três sena-
dores: Ciro Nogueira (PP-PI), 
Renan Calheiros (MDB-AL) e 
Eduardo Braga (MDB-AM). A 
delação da JBS aponta caixa 
dois em 2014. O caso de Pau-
lo Teixeira é exceção, pois  
teria ocorrido em 2010.

 Dodge cita que, referen-
te aos dez parlamentares lis-
tados no caso, comprovou-se 
“situações em que o recebi-
mento de dinheiro de forma 
dissimulada ocorreu no curso 
do mandato.”   METRO BRASÍLIA

‘É difícil ser patrão no Brasil’
O presidente eleito, Jair Bol-
sonaro (PSL) disse ontem 
que  o Ministério do Traba-
lho “não fará falta” e dis-
se que estuda mudanças na 
legislação trabalhista pa-
ra favorecer a criação de 
empregos.

“Essa pasta do Trabalho 
funcionava como um ‘sindi-
cato do trabalho’. Nenhum 
trabalhador vai perder os 
seus direitos, até porque to-
dos estão garantidos no ar-
tigo 7º da Constituição. Ne-
nhum trabalhador será 
prejudicado com o seu fim”, 
assegurou Bolsonaro.

Ele afirmou que, ape-
sar das mudanças, os em-

presários se queixam da 
legislação trabalhista. “Ho-
je em dia continua sendo 
muito difícil ser patrão no 
Brasil”, disse. 

Diálogo político
Bolsonaro deu início on-

tem à rodada de conversas 
com partidos políticos e re-
cebeu deputados do MDB e 
PRB, mas afirmou que não 
busca “alinhamento políti-
co” com nenhuma legenda. 
“Nenhum pedido deles que 
seja legal e possível deixará 
de ser atendido”, prometeu.

Com um discurso ge-
nérico, o líder emedebis-
ta Baleia Rossi considerou 
a reunião um caminho de 
abertura ao diálogo com 
Bolsonaro, mas não confir-
mou apoio formal do parti-
do ao novo governo.

Hoje, Bolsonaro recebe 
representantes do PSDB e 
do PR.  METRO BRASÍLIA

“O trabalhador que 
vai ter que decidir: 
um pouquinho menos 
de direito e emprego 
ou todos os direitos e 
nenhum emprego” 
JAIR BOLSONARO, 
PRESIDENTE ELEITO

A maioria dos ministros do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) votou, ontem, pela impro-
cedência da ação impetrada 
pela chapa do PT, que pedia a 
inelegibilidade do presidente 
eleito Jair Bolsonaro (PSL). 

O relator Jorge Mussi argu-
mentou que as provas apre-
sentadas eram “escassas e 
precárias”, seguido por cinco 
ministros.  Edson Fachin, con-
tudo, pediu vista do processo.

A ação investiga Bolsona-
ro, seu vice, o general Hamil-
ton Mourão, e o dono da re-
de Havan, Luciano Hang, por 
suposta prática de abuso de 

poder econômico durante as 
eleições deste ano. 

O empresário teria obriga-
do os funcionários a votarem 
no candidato do PSL.

Em outubro, o  Ministério 
Público do Trabalho em San-
ta Catarina chegou a ajuizar 
ação cautelar contra Hang e 
sua empresa alegando coer-
ção. Na época, foram notifica-
das 35 denúncias  de funcio-
nários do grupo Havan.

O TSE aprovou, ontem, 
com ressalvas, as contas de 
campanha de Bolsonaro, o 
que permite a diplomação 
no dia 10.  METRO BRASÍLIA

Maioria rejeita ação contra 
Bolsonaro; Fux pede vista

Impeachment contra Pezão 
começa a ser definido hoje
Quase dois anos após ser 
protocolado pelo Psol e cin-
co dias após a prisão de Luiz 
Fernando Pezão (MDB), o 
pedido de impeachment 
contra o governador do Rio 
de Janeiro e o vice, Francis-
co Dornelles (PP), foi aceito 
ontem pela Mesa Diretora 
da Alerj (Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio). A 
Casa informou que o rito do 
processo será decidido hoje. 
Falta, porém, menos de um 

mês para o fim do mandato 
dos dois.

O Psol entrou com o pe-
dido em fevereiro de 2017 
e recorreu ao TJ após o ar-
quivamento dele pelo en-
tão presidente da Alerj, Jor-
ge Picciani (MDB), preso há 
um ano. 

Agora, os líderes de ca-
da partido precisam indi-
car um membro para inte-
grar a Comissão Especial, 
que vai ficar responsável 

pela elaboração de um pare-
cer sobre o tema. Se houver 
tempo, o documento será 
encaminhado ao plenário 
da Casa.

Pezão foi preso na última 
quinta-feira, pela operação 
Boca de Lobo. Ele é acusado 
de ter recebido R$ 39,1 mi-
lhões em propina de 2007 a 
2015, além de ter assumido 
a chefia da organização cri-
minosa do antecessor, Sér-
gio Cabral.   METRO RIO

O TRF2 (Tribunal Regional 
Federal da 2a Região) au-
mentou em 7 meses a pena 
do ex-governador Sérgio Ca-
bral (MDB), que foi para 45 
anos e 9 meses, mas redu-
ziu a da ex-primeira-dama 
Adriana Ancelmo para 12 
anos e 11 meses (antes, era 
de 18 anos e 3 meses). Em 
prisão domiciliar, ela pode-
rá voltar para o regime fe-
chado assim que se esgota-
rem os recursos.

Essa condenação, relativa 

à Operação Calicute, foi a pri-
meira em 2ª instância da Lava 
Jato no Rio de Janeiro. Outros 
dez réus tiveram as sentenças 
avaliadas.  METRO RIO

Operação Calicute. TRF2
aumenta pena de Cabral

São Paulo

Maluf passa 
por cirurgia
O ex-deputado federal 
Paulo Maluf (PP-SP) 
passou por uma cirurgia 
na próstata ontem no 
Hospital Sírio Libanês, 
em São Paulo. Maluf já 
sofreu com câncer na 
região. Em 2017, o ex-
deputado foi condenado 
a 7 anos e 9 meses de 
prisão por lavagem de 
dinheiro. Em abril deste 
ano, ele teve prisão 
domiciliar concedida 
pelo STF.   METRO

198 anos
e 6 meses de prisão é a soma 
das nove condenações do ex-
governador Sérgio Cabral em 
processos da Lava Jato. 
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Segue até sábado o 8º Fei-
rão Recupere seu Crédito, 
na Arena Vitória, em Ben-
to Ferreira, Vitória. Orga-
nizado anualmente pelas 
CDLs (Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas) de Vitória, Vi-
la Velha, Serra e Cariacica, 
o evento vai reunir empre-
sas e instituições financei-
ras, como Banestes, Daca-
sa, Caixa Econômica, EDP, 
Cesan, entre outras. Tam-
bém haverá um estande 
do SPC (Serviço de Pro-
teção ao Crédito). Ao to-

do, serão 55 pontos de 
atendimento.

“Os consumidores terão 
condições especiais de ne-
gociação, como descontos 
de até 100% sobre juros e 
multas. As pessoas podem 
aproveitar o 13º salário pa-
ra quitar suas pendências 
e voltar a ter o nome lim-
po”, afirmou o presiden-
te da CDL Vitória, Adriano 
Ohnesorge.

O Feirão Recupere seu 
Crédito vai funcionar das 9 
às 16 horas, mas o presiden-

te da CDL Vitória reforçou 
que, durante os cinco dias 
de evento, todos os consu-
midores que tiverem senha 
serão atendidos, indepen-
dentemente do horário.

O público-alvo princi-
pal são as pessoas com dí-
vidas e que estão com o 
nome no SPC, mas empre-
sas com registros de ina-
dimplência também pode-
rão aproveitar a campanha 
para buscar consultoria so-
bre sua situação financei-
ra.  METRO

Feirão ajuda consumidor 
a quitar dívidas em atraso

Fundador morre 
aos 94 anos
Morreu na madrugada de 
terça-feira, aos 94 anos, o 
empresário Pelegrino José 
Donato, fundador do Ma-
gazine Luiza. Ele estava em 
casa, em Franca (SP), e a 
causa da morte não foi di-
vulgada. Donato e a mu-
lher, Luiza Trajano Dona-
to, fundaram o grupo em 
1957, quando venderam os 
primeiros aparelhos de te-
levisão em cores na loja. 
Hoje, o Magazine Luiza é 
comandado por Frederico 
Trajano, filho de Luiza He-
lena Trajano, que é sobri-
nha de Donato.   METRO

Bolsa cai 1,33%; 
dólar  sobre
O Ibovespa, principal índi-
ce da Bolsa, fechou ontem 
em queda de 1,33%. O pre-
gão foi marcado pelo for-
te recuo do mercado acio-
nário americano, onde os 
negócios foram pressio-
nados por preocupações 
com o crescimento econô-
mico e ceticismo quanto 
a um desfecho rápido pa-
ra o embate comercial en-
tre EUA e China. Sob in-
fluência da maior aversão 
ao risco, o dólar avançou 
0,44%, a R$ 3,8592 na ven-
da, segundo a agência de 
notícias “Reuters”.  METRO

App oferece dados 
em tempo real
A desenvolvedora Valemo-
bi acaba de lançar o Tra-
deMap, aplicativo gratui-
to que oferece dados em 
tempo real sobre o mer-
cado financeiro. Disponí-
vel desde julho em ver-
são beta, o app já conta 
com mais de 25 mil usuá-
rios e picos de um down-
load realizado a cada sete 
segundos. A expectativa 
é de encerrar o ano com 
100 mil usuários ativos, 
número correspondente a 
14% do total de pessoas fí-
sicas que hoje investem 
na Bolsa.  METRO

Mercado financeiro Magazine Luiza Mercados

Os beneficiários de planos de 
saúde coletivos empresariais 
também poderão utilizar a 
portabilidade de carências ca-
so queiram mudar de plano 
ou de operadora. A nova re-
solução aprovada pela ANS 
(Agência Nacional de Saúde 
Suplementar) começa a valer 
em junho de 2019.

Segundo Rogério Scara-
bel, diretor de normas e ha-
bilitação dos produtos da 
ANS, a medida era uma de-
manda importante na agen-
da regulatória. 

“Os planos empresariais 
representam quase 70% do 
mercado e dispõem da mes-
ma cobertura assistencial 
dos demais planos. A porta-
bilidade de carências passa a 

ser um direito efetivo de todo 
consumidor de planos de saú-
de e vai ser mais representati-
va no mercado”, diz. 

A ANS destaca que a me-
dida beneficiará os funcio-
nários demitidos, que pre-
cisariam cumprir novos 
períodos de carência ao mu-
dar de plano. Hoje, quan-
do um empregado deixa a 
empresa ou se aposenta, há 
normas que legislam sobre 
sua permanência no plano 
mediante à contribuição.

A normativa também re-
tira a exigência da chamada 
“janela” (prazo para exercer a 
troca). A partir de 2019, o me-
canismo poderá ser requerido 
pelo beneficiário a qualquer 
tempo, desde que haja o cum-

primento do prazo mínimo 
de permanência exigido no 
plano de origem. Antes, havia 
um período limitado a quatro 
meses no ano para a portabili-
dade, contados da data de ani-
versário do contrato.

Também não será mais 
exigida a compatibilidade de 
cobertura entre planos para 
a portabilidade, devendo o 
consumidor cumprir carên-
cia apenas para as coberturas 
não contratadas no plano de 
origem. O beneficiário que 
possui um plano ambulato-
rial poderá fazer portabilida-
de para um plano ambulato-
rial + hospitalar. A exigência 
que se mantém é a de com-
patibilidade de preços (valor 
da mensalidade).  METRO

Nova resolução. Vai permitir transferência de carência de planos de 
saúde coletivos empresariais. Regra entra em vigor em junho de 2019 �������������������
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ANS amplia regras para 
portabilidade de carência

Economia informal avança  
pelo 4º ano seguido no país
A informalidade cresceu pe-
lo quarto ano consecutivo no 
Brasil, segundo o IES (Índice 
de Economia Subterrânea), 
divulgado pelo ETCO (Insti-
tuto Brasileiro de Ética Con-
correncial) e pelo Ibre/FGV.

 No período de 12 meses, 
encerrado em julho, a eco-
nomia subterrânea, que in-
clui produtos e serviços, mo-
vimentou R$ 1,173 trilhão, o 

equivalente a 16,9% do PIB 
brasileiro. No ano passado, 
o percentual ficou em 16,8%.

A quantia movimenta-
da pela economia subterrâ-
nea no Brasil é superior ao 
PIB de países como Irlan-
da (R$ 1,13 trilhão) e está 
próxima ao Produto Inter-
no Bruto da África do Sul 
(R$ 1,18 trilhão) e de Israel 
(R$ 1,18 trilhão.

Para Fernando de Holanda 
Barbosa Filho, pesquisador da 
FGV/Ibre, o resultado traduz o 
impacto da crise econômica, 
que abortou a formalização 
no mercado de trabalho. 

“Acreditamos que, à me-
dida que a economia volte a 
se recuperar, conseguiremos 
mensurar também a reto-
mada da queda da economia 
subterrânea”, afirma.  METRO

A produção industrial avan-
çou 0,2% em outubro sobre 
setembro, interrompendo 
três meses de queda, segun-
do o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística). Esse é o melhor 
resultado para outubro des-
de 2014 (0,6%).

“Crescer 0,2% interrom-
pe um sequência de queda, 
mas está longe de represen-
tar uma reversão na trajetó-

ria da indústria nos últimos 
meses”, afirmou o gerente 
da pesquisa, André Macedo.

Em relação ao mesmo 
mês de 2017, a produção 
apresentou ganho de 1,1%.

No mês, a produção de 
bens de capital, uma medi-
da de investimento, aumen-
tou 1,5% sobre setembro, en-
quanto a de bens de consumo 
duráveis subiu 4,4%, alavan-
cada por automóveis.  METRO

Setor de automóveis é um dos 
destaques | DIVULGAÇÃO/VOLKSWAGEN

Indústria. Produção cresce 
após três meses  de queda
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O primeiro-ministro da Fran-
ça, Édouard Philippe, anun-
ciou ontem a decisão de 
suspender por seis meses o 
aumento no preço dos com-
bustíveis, energia e gás para 
conter os protestos do movi-
mento “coletes amarelos”.

Há três semanas, milha-
res de franceses protestam 
pelo país contra o preço dos 
combustíveis. Os coletes 
amarelos, itens obrigatórios 
de segurança nos automó-
veis da França, viraram sím-
bolo do movimento. 

“Essa raiva, você precisa-
ria ser surdo ou cego para 
não vê-la ou ouvi-la”, disse 
Philippe, que foi encarregado 
pelo presidente Emmanuel 
Macron de negociar com os 
líderes dos manifestantes.

O premiê fez um pro-

nunciamento televisivo, pe-
diu o fim da violência nos 
protestos e advertiu: “Que-
ro dizer da maneira mais 
clara possível que os auto-
res desses atos serão procu-
rados e castigados”.

Além do congelamento 
do preço dos combustíveis 
por seis meses, o governo 
anunciou a manutenção do 
preço da energia elétrica e 
do gás e políticas mais bran-
das de controle dos automó-
veis. As medidas custarão € 
2 bilhões ao governo.

No último sábado, mais 
de 136 mil pessoas protes-
taram na França, principal-
mente em Paris, contra o 
aumento no preço dos im-
postos. O ato terminou com 
mais de 300 pessoas presas 
e dezenas de feridas.  METRO

França. Após três semanas de protestos violentos por todo o país, governo cede e anuncia 
congelamento de impostos que elevariam preços de combustíveis, energia e gás em janeiro 

Manifestante em estrada da França: ‘Às armas’ |  PASCAL ROSSIGNOL / REUTERS

Macron recua e 
suspende aumento

Coletes 
amarelos 
recusam oferta 
Um porta-voz do mo-
vimento “coletes ama-
relos” recusou ontem 
a oferta do governo da 
França de congelar por 
seis meses os preços dos 
combustíveis, da ener-
gia elétrica e do gás. Eric 
Drouet, considerado por 
muitos como um dos 
criadores do movimento, 
disse à emissora BFM-TV 
que haverá mais um pro-
testo neste sábado.

“É o único modo de 
mostrar que a maior par-
te dos coletes amarelos 
não está de acordo com 
as medidas anunciadas e 
que continuaremos até 
que haja realmente uma 
mudança”, ameaçou. O 
movimento dos “coletes 
amarelos” sofre divisões 
internas, com uma ala 
favorável às negociações 
com o governo, e ou-
tra, contrária. O governo 
já anunciou que “fará o 
possível para respeitar a 
ordem”.  METRO

Nada feito

A brasileira Criskeila Ve-
loso Gomes, 21 anos, que 
vive há dez na Austrá-
lia, está desaparecida des-
de quarta-feira da sema-
na passada. Ela mora com 
o namorado australia-
no em Oakey, estado de 
Queensland, na costa leste 
do país. Foi ele quem deu 
queixa à política sobre o 
desaparecimento de Cris-
keila. Ela teria transferido 
uma quantia em dinheiro 
– não revelada pela polícia 
– para a conta do namora-
do antes de sumir.   METRO

Na Austrália. 
Brasileira 
desaparecida 
há 1 semana

Criskeila Gomes: transferência 
bancária | REPRODUÇÃO / FACEBOOK
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Fim de semana começa antecipado

A dupla Breno & Lucas se apresenta na Wood’s hoje | WILLIAN PORTES

A chegada de dezembro e 
as festas do fim de ano são 
boas desculpas para esquen-
tar as noites da capital. E, 
por isso, a Wood’s Vitória 
antecipa as comemorações 
do fim de semana para ho-
je, no Happy Wood’s. 

A programação musical 
contará com Projeto Três de 
Quina com mais cinco artis-
tas: Breno & Lucas, Breno 
& Bernardo e Manoel Jr. No 
repertório, eles prometem 
um apresentação sem inter-

valos, a partir das 23h.  
Já na sexta-feira, a casa 

sertaneja abre as portas pa-
ra o show de Marconi & Die-
go, Rony & Ricy e Sound by 
Bruno Fischer. 

No sábado, os baladeiros 
de plantão podem curtir a 
festa “After Oficial Wood’s 
Sunset”, com Manoel Jr., 
Alan Venturin, Sound by 
Bruno Fischer.   METRO

Vá lá
Hoje: Projeto Três de Quina 

com as duplas Breno & Lucas e 
Breno & Bernatdo e Manoel Jr., 
a partir das 23h. 
Sexta-feira: Marconi & Diego, 
Rony & Ricy, Sound by Bruno 
Fischer, a partir das 23h. 
Sábado: After oficial Wood’s 
Sunset com Manoel Jr., Alan 
Venturin, Sound by Bruno Fis-
cher. Ingressos: R$ 40. A partir 
das 23h. 
Onde: na Wood’s (na avenida 
Dante Michelini, 301 - Praia de 
Camburi, Vitória). Informações: 
(27) 3019-6060. 

O dragão roxo Spyro nun-
ca chegou a dar à desenvol-
vedora Insomniac Games a 
mesma glória comercial ex-
perimentada pelas concor-
rentes, Sega e Nintendo, 
com os personagens Sonic e 
Super Mario, respectivamen-
te. Mas o carismático masco-
te é frequentemente lem-
brado pela trilogia que, há 
20 anos, o alçou ao rápido – 
mas breve – sucesso entre os 
jogadores de Playstation 1.  

Vinte anos depois, na es-
teira da onda nostálgica que 
tem dado nova vida a clássi-
cos dos anos 90, a Toys for 
Bob decidiu ressuscitar o dra-
gãozinho mal-humorado em 
“Spyro Reignited Trilogy”. 

O lançamento, que traz 
os três games da trilogia, 
vai além de ser uma sim-
ples releitura. Os gráficos 
foram remasterizados aos 
mínimos detalhes, a joga-
bilidade foi modernizada e 
as aventuras ficaram ainda 
mais instigantes. 

No entanto, a essência do 
título foi mantida intacta. 
O salto ao século 21 trouxe 
visuais mais realistas e um 
vasto universo que prome-
te permitir mais de 20 ho-
ras de jogo, divididos entre 
“Spyro the Dragon” e “Spy-
ro 2 Ripto’s Rage!” e “Spyro 
Year of the Dragon”. 

Ao mesmo tempo, a inte-
ratividade que se transfor-
mou na marca registrada do 
título não fica no passado. 
Os inimigos divertidos  são 
resgatados, os enigmas mira-
bolantes continuam a desa-
fiar os jogadores e a história, 

embora um tanto quanto in-
fantil, ainda é estimulante. 
Ao todo, são mais de 100 es-
tágios e 400 inimigos. 

O apelo à nostalgia é tão 
evidente que até as localiza-
ções dos elementos princi-
pais são mantidas iguais às 
dos originais. Os itens a se-
rem coletados também não 
mudaram de lugar.

Nostálgico, mas moderno
Mas há também algumas 
importantes adições, que  
não deixam de ser bem-

-vindas. Totalmente dubla-
do ao português, o game 
passa a ter um manual que 
ajuda os exploradores com 
dicas de como avançar pelo 
mundo mágico. 

Habilidades como nadar, 
que podem facilitar um pou-
co a vida do jogador, são ele-

mentos a serem conquista-
dos, o que acrescenta uma 
camada de dificuldade a um 
jogo aparentemente simples.

Com sistema visual mais 
bem apurado, até as ex-
pressões faciais dos perso-
nagens principais foram 
melhor desenvolvidas. Spy-
ro se tornou mais carismá-
tico, ainda que o caráter 
ranzinza permaneça. 

Dessa forma, “Spyro Reig-
nited Trilogy” não parece ter 
sido construído para uma  
audiência acostumada com 

jogos realistas, que osten-
tam storytellings tão interes-
santes quanto as principais 
produções de Hollywood. 

Isso não significa, con-
tudo, que esse será um jo-
go  confinado à nostalgia 
dos jogadores mais velhos. 
Ao criar gráficos modernos 
e apurados, a Toys for Boys 
desenvolveu uma experiên-
cia que não mais se encon-
tra em outros títulos. É a 
oportunidade de conhecer 
um tipo de game que ficou 
no passado.  METRO RIO

“SPYRO REIGNITED 
TRILOGY”

TOYS FOR BOB
R� ���

PS� E XBOX ONE

Spyro retorna
após 20 anos

DIVULGAÇÃO

20 anos depois... Dragão roxo e mal-humorado foi ressucitado em “Spyro Reignited Trilogy”, que traz três 
games da trilogia com jogabilidade mais moderna e aventuras ainda mais atrativas para os jogadores

Clássico dos anos 90, 
Spyro está de volta2

CULTURA

Continuação

Mais Elio 
e Oliver

Pelo Twitter, o escritor 
André Aciman (foto) 

revelou que vai escrever 
uma sequência do livro 

“Me Chame pelo Seu 
Nome”, que foi adaptado 
para o cinema por Luca 
Guardagnino e venceu o 
Oscar de melhor roteiro 
adaptado neste ano. O 
novo livro narraria o 

que aconteceu com Elio 
e Oliver após o breve e 

intenso romance de verão 
que os dois tiveram. 
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Coleção de Vermeer 
ganha mostra on-line

Um dos mais intrigantes ar-
tistas holandeses tem sua 
obra compilada pela primei-
ra vez no espaço digital.

Em parceria com 18 mu-
seus de sete países, o Goo-
gle Arts & Culture colocou 
no ar uma exposição vir-
tual com todas as 36 pin-
turas de que se tem notí-
cia de Johannes Vermeer 
(1632-1675), autor da céle-
bre “Moça com o Brinco de 
Pérola”, considerada a “Mo-
na Lisa” do norte europeu.

Não é difícil encontrar os 
quadros do artista pela inter-
net. O verbete dele na Wiki-
pedia, inclusive, reúne essas 
reproduções. O diferencial do 
projeto  “Meet Vermeer” (co-
nheça Vermeer, em tradução 
livre), no entanto, está em 
se valer de tecnologias des-
coladas para  mergulhar nas 
propostas artísticas do ho-

landês com linguagem aces-
sível ao público do século 21 
– tudo com curadoria do mu-
seu Mauritshuis, detentor do 
maior acervo da Era de Ouro 
da pintura holandesa.  

Ao acessar o site artsand-
culture.google.com/project/
vermeer, é possível percorrer 
uma galeria fictícia na qual 
os quadros de Vermeer são 
colocados lado a lado, sem-
pre com  informações deta-
lhadas. Quem tiver acesso a 
dispositivos de realidade au-
mentada consegue fazer o 
passeio em uma perspectiva 
ainda mais palpável, em 3D.

O portal traz ainda uma 
série de textos com curiosi-
dades sobre Vermeer, cuja 
biografia é pouco detalhada 
pelos historiadores da arte. 

Esse fator dialoga com 
a própria aura de mistério 
presente nos personagens 

retratados pelo artista, res-
saltados por um exímio do-
mínio da luz que deixa es-
paço para as interpretações 
de quem vê as telas.

 Youtubers focados em ar-
tes revelam aspectos distin-
tos sobre o holandês, que 
vão do contexto histórico 
em que viveu às técnicas e ti-
po de pigmentos que usava.

Há ainda toda uma seção 
dedicada a “Moça com Brin-
co de Pérola”, popularizado 
com o filme homônimo de 
Peter Webber e estrelado por 
Scarlett Johansson, em 2003. 

Por meio de ferramen-
tas como zoom e raio-x, são 
apontados detalhes captura-
dos por uma câmera em Ul-
tra HD que enriquecem as 
possíveis leituras da obra, 
transformando o passeio vir-
tual em uma verdadeira aula 
de arte.  METRO

Artes visuais. Espalhadas pelo mundo, 36 obras do artista holandês 
são reunidas pelo Google Arts & Culture em retrospectiva virtual

Equipamentos captam a tela ‘Moça com 
Copo de Vinho’ (1659-1660), em alta resolução, 

no museu Herzog Anton-Ulrich

GOOGLE ARTS & CULTURA/DIVULGAÇÃO

O argentino Fito Páez lan-
çou, “La Ciudad Liberada”, 
o primeiro CD de inéditas 
em sete anos, que traz o 
artista trabalhando com o 
que sabe fazer de melhor: 
canções radiofônicas, com 
pegada roqueira, que falam 
sobre política, questões so-
ciais e, claro, romance.

São 18 faixas bem di-
versas. Como você as 
escolheu?
É muito custoso para mim 
pensar em gêneros porque, 
ao fim, o que faço são no-
tas sobre uma partitura. 
Música é a arte de combi-
nar os sons. Cresci em uma 
casa onde se ouvia de tudo. 
Caí na batida do rock, mas 
essa não é a única música 
que me alimenta. 

O disco abre com “Aleluya 
al Sol”, dedicada à revolu-
ção feminina. Por quê?
A música fala de muitas 
coisas, mas também é a fai-
xa que tem tons mais altos. 
Ela tinha força para dar o 
pontapé, e casou o fato de 
a letra falar do movimento 
“Nem uma a menos”, que 
une mulheres de diversos 
extratos sociais e ideias po-
líticas na Argentina. Quan-
do algo assim acontece, é 
muito notável. 

O disco cai como uma lu-
va para o momento que 
estamos vivendo no 
mundo...
Só me dou conta do que fa-
ço depois de fazê-lo! (risos). 
Sou artista, não publicitá-
rio. Não elaboro nada pa-
ra criar um efeito, mas me 
parece curioso o que está 
acontecendo na América, 
com o surgimento de dita-
duras judiciais. Creio que 
o disco é uma contraideia, 
uma busca pelo beijo, o 
abraço, o olhar, o contato.

Você sente responsabili-
dade em manter o 

rock vivo?
Não vou negar, existe al-
go assim, mas, se você se-
gue isso, vira uma estátua. 
Temos uma herança enor-
me da canção latino-ameri-
cana, de grande qualidade, 
que atravessou o tempo de 
uma maneira alucinante. 
Hoje existe crise de criati-
vidade, o mundo está mui-
to focado em seu umbigo, 
mas não dá para aniquilar 
tudo o que foi feito. O futu-
ro está sempre no passado.

GUIDO ADLER/DIVULGAÇÃO

FITO PÁEZ
Política, questões sociais e romance embalam ‘La Ciudad 

Liberada’, mais recente disco do roqueiro argentino

‘O FUTURO ESTÁ 
SEMPRE NO PASSADO’

CATALINA
FORERO  
METRO INTERNACIONAL
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Clique metrojornal.com.br 
para acessar conteúdo exclusivo, 
atualização de nossas reportagens, 
todos os nossos colunistas e galerias 
com as melhores imagens do dia.

 Para falar com a redação: 
leitor.gv@metrojornal.com.br
Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal

Quer mais? 

Leitor fala

Greve 
Uma vergonha essa paralisação dos 
ônibus. Todos os anos essa mesma 
cena se repete uma ou duas vezes. A 
população está cansada de passar por 
esta situação tão humilhante. Quem 
necessita do transporte público tem 
que sair de casa sem nenhuma garan-
tia de que irá voltar em segurança.
MARCOS  NASCIMENTO

Cotistas
Acho muita válido a Ufes fazer uma 
avaliação individual com os alunos 
autodeclarados pretos, pardos e indí-
genas. Isso mostra o cuidado da uni-
versidade em respeitar o sistema de 
cotas. 
ALMEIDA DE SOUZA

Saldanha da Gama
Fico feliz com o rumo que o Saldanha 
da Gama parece tomar. Espero que o 
local realmente seja transformado 
em museu e que isso venha fortale-
cer a cultura do nosso Espírito Santo.  
DAVI RAPHAEL TRANCOSO

Os invasores

Cruzadas

Sudoku

Soluções

UMA 
CELEBRAÇÃO 
DE QUADRINHOS 
SEM IGUAL

Se a cidade de São Paulo já havia 
ganhado nos últimos dias uma 
celebração de quadrinhos im-
portante e representativa na ex-
posição em cartaz no MIS, essa 
festa continua dentro da CCXP. 
Espaço tradicional no coração do 
SP Expo, o Artist’s Alley recebe-
rá neste ano mais de 540 quadri-
nistas em 352 mesas – onde os 
visitantes podem conversar com 
roteiristas e desenhistas, adqui-
rir originais, conseguir autógra-
fos e desenhos únicos.

Os destaques ficam por con-
ta dos convidados internacionais. 
John Romita Jr., David Michelinie, 
John Cassaday e David Lloyd são al-
guns dos grandes nomes que vêm 
pela primeira vez à convenção bra-
sileira. “Romitinha” e Michelinie 
são personagens importantes da 
história dos quadrinhos da Marvel: 
o primeiro trabalhou com Frank 
Miller em uma história que rede-
finiu a origem do Demolidor, e por 

anos foi o desenhista titular da HQ 
do Homem-Aranha (personagem 
que marcou a carreira de seu pai, 
o lendário John Romita Sr.). Já Mi-
chelinie é co-criador de Venom, o 
vilão do Aranha que ganhou um 
filme solo em 2018, e de persona-
gens como Scott Lang, o Homem-
-Formiga do cinema.

Cassaday e Lloyd, também de-
senhistas, marcaram época em 
obras distintas. O primeiro ganhou 
o prestigiado prêmio Eisner por sua 
fase desenhando os X-Men do ro-
teirista Joss Whedon no título “Sur-
preendentes X-Men” nos anos 2000 
(que saiu no Brasil em encaderna-
dos da editora Panini). Já Lloyd de-
senhou a HQ “V de Vingança”, de 
Alan Moore, e é o responsável pe-
lo icônico visual do anarquista V na 
graphic novel (acima), hoje um em-
blema de movimentos de contesta-
ção como o Occupy Wall Street, es-
pecialmente depois do lançamento 
do filme, em 2005.

Criado em maio de 2000, o Omelete.com.br é hoje 
o maior site de entretenimento e cultura pop do país

no

FRASE DA SEMANA

NERDÔMETRO

CAPITÃ MARVEL CHEGA 
MARRENTA NO NOVO TRAILER DO 

SEU FILME, QUE AINDA DÁ UMA 
ALFINETADA NA DISPUTA ENTRE 
VINGADORES E THANOS; O ���� 

DA MARVEL PROMETE

Sobe: “The Irishman”: 
O nome de Martin 
Scorsese pesou, e a 
Netflix deve ceder e 
permitir que o novo 
filme do cineasta 
passe pelo cinema 
antes de estrear no 
serviço em 2019

Desce: Marvel e 
Netflix: Com o can-
celamento de “De-
molidor”, a Disney 
deve mesmo encer-
rar o universo de 
heróis urbanos da 
Marvel no serviço 

de streaming

japracozinha@omelete.com.br

DIVULGAÇÃO/WARNER BROS.

“Eu não vou 
lutar na sua 
guerra, eu vou 
encerrá-la”

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Horóscopo
www.personare.com.br 

Período de mais segurança 
para lidar com suas fraquezas 
e se tornar mais forte frente 

aos problemas. Reestruture sua vida.

Hora de mais força intelectual, o que 
torna o diálogo melhor e mais claro. 
Você tende a compreender mais os 

desejos comuns.

Fase de planejamento e rigidez 
intelectual no trabalho que 
exigir. Mais envolvimento com as 

pessoas. Melhore suas relações.

O ambiente social fica 
mais dinâmico com 
demandas intelectuais. O 

conhecimento a sua volta ser importante.

Cuidado com as demandas 
cotidianas e familiares. Procure 
manter uma comunicação mais 

eficaz com os envolvidos.

Hora de grande ligação com o 
coletivo. Valorize esse momento 
e procure enxergar melhor as 

pessoas.

Período mais claro sobre as 
questões que incomodam você. 
Esta consciência  ajuda a vencer os 

problemas.

Seu empreendedorismo cresce 
na condução das demandas 
profissionais. A fase é boa para os 

estudos e se aperfeiçoar mais.

As demandas intelectuais 
crescem, bem como sua busca 
por conhecimento. Analise 

melhor sua vida.

Fase de mais 
comunicabilidade na defesa 
de seus desejos pessoais. O 

diálogo e os estudos melhoram.

Momento de mais 
dedicação na condução 
dos seus recursos. Não 

desperdice as oportunidades.

Período de mais conforto 
pessoal e de desenvolvimento 
de demandas pessoais. Seu 

charme pessoal e poder de argumentação crescem.



Pessoas de diferentes estados, 
sotaques e habilidades – mas 
com o mesmo desejo de se su-
perar – ocuparam ontem o 
Complexo Esportivo da Ulbra, 
em Canoas (RS), para partici-
par das Olimpíadas Especiais 
das Apaes, que congregam 
alunos da Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de 
todas as regiões do país.

O evento, cujas provas 
competitivas se iniciaram on-
tem de manhã, reúne atletas 
com algum tipo de deficiên-
cia intelectual. Por meio do 
esporte, eles mostram que po-
dem ter muita autonomia pa-
ra viver outras batalhas.

Os benefícios oferecidos 
pelo esporte vão totalmen-
te ao encontro dos objetivos 
das Apaes, que são desenvol-
ver a autonomia e promover 
a interação social das pessoas 
com deficiência intelectual. 
“A gente fica muito contente 
de ver a integração entre os 
atletas e também com o res-
peito que eles têm uns com os 
outros”, enfatizou o presiden-
te da Federação das Apaes do 
RS, Afonso Tochetto.

O esporte é uma atividade 
capaz de desenvolver diversos 
aspectos da vida social, como 
o senso de responsabilidade, 
o respeito e as relações inter-
pessoais, além de trabalhar o 
desenvolvimento das habili-
dades motoras e cognitivas. 

Frequentador da Apae 
desde 2011, Denisval João 
dos Santos, 24 anos, traba-
lha atualmente como opera-

dor de máquinas pesadas em 
uma usina de São Paulo. Ele é 
o camisa 3 do time de futebol 
da Apae paulista. “Está tudo 
ótimo, vai ficar melhor ainda 
quando a gente ganhar o tro-
féu”, projetou o jogador, após 
garantir a classificação para 
as semifinais. 

O primeiro dia de compe-
tições da 22a edição das Olim-
píadas Especiais das Apaes, 
ontem, foi dedicado às pri-
meiras rodadas dos esportes 
coletivos, como futsal, futebol 
de sete, handebol e basquete. 
Ao fim do dia, a pista de atle-
tismo e a roda de capoeira já 
davam um aperitivo do que 
ocorrerá hoje.

As atividades vão até sá-
bado à tarde, quando será 
realizada a cerimônia de en-
cerramento. De acordo com 
Tochetto, é o maior evento 
esportivo das Apaes. “É um 
número bem expressivo de 
participantes.” As Olimpía-
das Especiais das Apaes são 
organizadas pela Federação 
Nacional das Apaes, junta-
mente com a Federação das 
Apaes do RS, e tem a parce-
ria da Ulbra e do Instituto 
Bandeirantes.   METRO POA

ESPÍRITO SANTO, QUARTA�FEIRA, � DE DEZEMBRO DE ����
www.metrojornal.com.br �ESPORTE�  �� �

3
ESPORTE

Tesouro escondido da Gávea

Dany Helena planeja continuar no
Flamengo  | STAFF IMAGES/FLAMENGO

O Flamengo/Marinha teve 
um ano cheio: campeão do 
Mundial Militar, 3 o lugar no 
Brasileirão e, por fim, ainda 
ergueu a taça do Campeona-
to Carioca pelo quarto ano 
consecutivo.  Tudo isso pas-
sou pelos pés da atacante 
Dany Helena, que marcou 17 
vezes. Ela foi escalada na “Se-
leção do Brasileirão”, além de 
ser a artilheira da competi-
ção e do clube. O Metro Jor-
nal  conversou com a atleta.

Campeonato Carioca
“Estou muito feliz, é meu pri-

meiro carioca pelo Flamengo. 
A gente sabia que, como to-
dos os outros, seria um título 
bastante disputado. Nos pre-
paramos o ano inteiro para 
esse momento.”

Avaliação da temporada
“Foi uma temporada muito 
positiva. Fomos campeãs do 
Mundial Militar, ficamos em 
3o lugar no Campeonato Bra-
sileiro e também fui artilhei-
ra. Para fechar o ano com 
chave de ouro, ainda teve o 
Carioca. A equipe trabalhou 
muito durante o ano.”

Crescimento do FutFem
“A tendência é ficar cada vez 
mais forte. Isso é muito bom, 
até para elevar o nível da 
competição. Espero que todas 
as equipes possam ter um fe-
minino, o Botafogo também, 
para valorizar mais o futebol 
feminino.”

Planos para 2019
“Estou vendo propostas, 
mas se for para continuar 
no Brasil, quero continuar 
no Flamengo. Espero fazer 
um grande ano em 2019.” 

 METRO RIO

Olimpíadas das Apaes. Atletas com algum 
tipo de deficiência intelectual participam de 
competição nacional no Rio Grande do Sul

O time de São Paulo, de verde, venceu a equipe do Mato Grosso por 9 a 2 | FOTOS: EVANDRO LEAL/AGÊNCIA FREELANCER

A inclusão social 
que vem do esporte

Equipe de handebol da Bahia é uma das favoritas da competição. Eles já foram campeões quatro vezes das olimpíadas nacionais

22a

edição das Olimpíadas Especiais 
das Apaes está sendo realizada 
no Rio Grande do Sul. Em 
Canoas, o evento reúne mais de 
1,5 mil pessoas de 23 estados

Marcos Jr. vai para 
o Japão de graça
O Tricolor não vai lucrar 
com a transferência do 
atacante Marcos Jr. para o 
Yokohama Marinos, do Ja-
pão. O contrato acaba em 
dezembro, e os japone-
ses assinaram para janei-
ro. A saída não foi uma 
surpresa. O jogador já ha-
via expressado desconten-
tamento com o clube du-
rante o ano. O Flu precisa 
ainda de um treinador, 
após a demissão de Mar-
celo Oliveira.  METRO RIO

Fluminense

De volta?

Ibra
Zlatan Ibrahimovic será 
o principal reforço do 

Milan em janeiro de 2019, 
na abertura da janela de 
transferências na Europa. 
O site “Goal” cravou que 
o acordo entre as partes 

já é concreto e que o 
sueco de 37 anos voltará 
a usar a mesma camisa 
que vestiu entre 2010 e 

2012. Segundo 
o portal, apenas detalhes 

separam o anúncio 
oficial e o que o próprio 

Ibra já comunicou ao 
Los Angeles Galaxy, 

time norte-americano 
onde atua.  
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ornar-se um 
atleta de alto 
rendimento exi-
ge sacrifício. Além 

disso, é preciso talento pa-
ra se firmar entre os melho-
res. Se tudo isso já é motivo 
para fazer com que poucos 
cheguem ao topo, imagi-
ne se um acidente aconte-
cer no meio do percurso? 
Bem, para Marcos Cândi-
do Sanches da Silva, o Mar-
quinhos, isso foi apenas o 
início de uma trajetória vi-
toriosa no basquete sobre 
rodas. Como nas histórias 
em quadrinhos, a dificulda-
de o tornou um herói.

Camisa 3 da equipe da 
Gadecamp de basquete so-
bre rodas, o atleta é um ver-
dadeiro fenômeno da mo-
dalidade. É considerado o 
melhor jogador do Brasil, e 
um dos melhores do mundo 
no esporte, no topo da mo-
dalidade desde 2002.

Só que essa história de su-
cesso começou com uma tra-
gédia. Aos 11 anos, Marqui-
nhos, que vivia na rua, foi 
assaltado em um trem e lan-
çado para fora do veículo, que 
passou sobre as suas pernas.

Ainda criança, ele não sa-
bia ao certo identificar o ta-
manho da dificuldade que 
seria viver sem as pernas. 
Foi quando uma tia-avó o 
encontrou e o adotou. “O 
acidente foi em Itaquaque-
cetuba. Eu não tinha muita 
noção na época do que es-
tava acontecendo comigo”, 
lembra.

Após seis meses de fisiote-
rapia, uma das enfermeiras o 
apresentou ao time do HC de 
basquete, e a história de amor 
com o esporte começou.

Depois de jogar pelo time 
do HC, ele passou por Goiâ-
nia e agora está em Campi-
nas, onde vive com a esposa  e 
três filhos,  defendendo a Ga-
decamp há seis anos. 

Já são duas Paralimpíadas 
no currículo e muitas con-
quistas. E o principal: exem-

“Além do Marquinhos 
ser um exemplo para 
os companheiros, é um 
exemplo para todos nós 
e para as crianças” 
MILTON MARCELINO, 
PRESIDENTE DA  GADECAMP

FOTOS: DENNY CÉSARE/CÓDIGO��

Melhor do país. Marquinhos, maior jogador de basquete 
sobre rodas do Brasil há 16 anos, é exemplo de superação 

dentro e fora das quadras

Jogadores que integram a equipe da Gadecamp

CARLOS 
GIACOMELI 
METRO CAMPINAS

plo para os companheiros 
de time. “As pessoas che-
gam até a gente muito aba-
lados. Muitos até pensan-
do em suicídio. Mas quando 
nos veem jogando, pen-
sam: “Se aquele cara conse-
gue, eu também consigo”, 
conta Marquinhos.

Essa força também ajuda 
o atleta a dar palestras, co-
mo já fez na Fundação Casa, 
por exemplo, servindo como 
exemplo a pessoas que têm 
algum tipo de dificuldade.

Um dos momentos es-
peciais na vida de Marqui-
nhos aconteceu quando ele 
chegou à Seleção Brasileira 
e pode escolher seu núme-
ro na camisa. E lá, não é o 
camisa 3. Mas leva nas cos-
tas um número que tam-
bém representa muito para 
o basquete: o 14, de Oscar 
Schmidt, maior jogador 
de basquete da história do 
país. “Ninguém usava a 14, 
deixaram eu escolher. Lem-
brei do Oscar e peguei a 14”, 
relembra.

Hoje, aos 36 anos, pela 
Gadecamp de Campinas, ele 
disputa o Campeonato Pau-
lista da modalidade. A equi-
pe é uma das melhores do 
país. Conquistou o bicam-
peonato Paulista em 2016 e 
foi vice-campeão em 2017. 
Além disso, foi vice-campeão 
brasileiro de 2016.

“Além de ser um exem-
plo para os companheiros, é 
um exemplo para todos nós 
e para as crianças. E dentro 
de quadra, se fizesse um All 
Star Game mundial, certa-
mente ele estaria entre os 
cinco melhores do mundo”, 
comenta Mauro Furtado, 
treinador da Gadecamp.

Neste ano, o time caiu na 
semifinal do Paulista com 
duas derrotas para o ADD/
Magic Hands por 81 a 42 e 
79 a 64 e terminou a compe-
tição em terceiro. Este mês, 
Marquinhos defende a Sele-
ção  Brasileira no Sul-Ame-
ricano da modalidade e em 
janeiro disputará o Cam-
peonato Brasileiro. Mas, in-
dependentemente do resul-
tado, já sabemos que todos 
são vencedores.


